

Pouso Alegre, 28 de Julho de 2011.

Ofício Nº 634/2011

Prezado Senhor,

Vimos por meio deste oficio, conforme o que dispõe a resolução 865/2000, apontar inconsistências nos relatórios de viagens e prestação de contas referentes a viagem realizada pelos servidores Marcos Alves Pires e Alan Fernandes Pinto e pelo vereador Frederico Coutinho a Belo Horizonte, do dia 05 ao dia 07 de julho, cujas diárias serão pagas mediante os empenhos 526/11, 538/11 e 541/11 e sub-empenhos 354/11 e 527/11. 

Inicialmente, constatou-se que o servidor Alan Fernandes Pinto, do setor de informática apresentou em requisição (em anexo, referente ao empenho 526/11) como justificativa para a liberação das diárias, a participação em audiência na Assembléia Legislativa de Minas Gerais sobre o software livre “E-cidade”, realizada em 06 de julho do corrente ano, em Belo Horizonte. Ocorre que, há cerca de dois meses, o mesmo servidor foi a Brasília para o “IV Encontro Internacional de Software Livre”, que debateria o mesmo assunto, e em seu relatório de viagem (anexo) informou que a implantação do referido software até o momento é inviável, pois ainda não há meios adequados para o envio de dados do órgão público ao Tribunal de Contas de Minas Gerais, afirmando que haveria possibilidade incerta de instalação do software apenas no próximo ano. 

Nesta mesma viagem, foi requisitada pelo servidor complementação de diária, para o dia 07 de julho, referente ao empenho 538/11. Desta feita, o servidor Alan justifica em seu relatório que permaneceu em Belo Horizonte a pedido do vereador Frederico Coutinho, para reunir-se com o deputado Dalmo Ribeiro Silva e informar-se sobre a possibilidade de organizar audiência em Pouso Alegre sobre o software “E-cidade”, tema da audiência pública realizada no dia anterior. Todavia, tendo em vista as informações já levantadas pelo servidor em Brasília há apenas 2 meses, já assinaladas acima, a necessidade e o interesse público de viagem a Belo Horizonte para inteirar-se sobre o mesmo assunto é questionável, posto que a instalação do software, como afirmado pelo próprio servidor, ainda não é viável. 

Convém ressaltar ainda que, conforme notícia veiculada pelo site da Assembléia Legislativa em anexo, após os debates na Audiência Pública que discutiu a implementação do referido software, chegou-se a conclusão que a sua utilização pelos órgãos públicos do Estado é muito dispendiosa, de modo que, diante de tal conclusão, questiona-se a necessidade de permanência do servidor em Belo Horizonte para reunir-se com o Deputado Dalmo Ribeiro. 

No que se refere ao requerimento de diária apresentado pelo vereador Frederico Coutinho (referente ao empenho 525/11, em anexo) para a estada do dia 05 para o dia 06 de julho em Belo Horizonte, a justificativa apresentada é que haveria reunião na data de 05 de julho com o deputado Bilac Pinto para discutir assuntos de interesse do município com empresários e o Diretor da Faculdade de Direito do Sul de Minas. Porém, a declaração apresentada para justificar a viagem foi expedida pelo gabinete do deputado na data de 12 de julho, isto é, em data posterior à sua permanência em Belo Horizonte, durante os dias 05, 06 e 07 de julho. A declaração deveria ter sido expedida enquanto o vereador esteve em Belo Horizonte, e não após a sua volta. Além disso, o vereador solicitou complementação de diária (empenho 541/11, em anexo), justificando que sua permanência em Belo Horizonte era necessária para que fosse ao gabinete do deputado Dalmo Ribeiro discutir sobre o software “E-cidade”. No entanto, como já apontado acima, o servidor Alan, que também estava em, Belo Horizonte, já estava inteirado sobre a inviabilidade da implementação do “E-cidade” em Minas Gerais, de modo que a permanência de ambos em Belo Horizonte não seria necessária para discutir assunto do qual já tinham conhecimento. 

Quanto ao servidor Marcos Alves Pires, não foi demonstrada na prestação de contas referente ao reembolso requerido (sub-empenho 527/11, em anexo) o motivo de ter se transferido do hotel onde ficou hospedado do dia 05 ao dia 06 de julho, cujo valor da diária de hospedagem era 119,00, para outro hotel, em que ficou hospedado no dia seguinte, cujo valor da diária era de R$ 195,00. Ademais, o servidor, que conduziu o vereador Frederico Coutinho e o servidor Alan a Belo Horizonte, em seu relatório de viagem registra que saiu de Pouso Alegre dia 05 de julho, às 21h40m. Por outro lado, o vereador Frederico aponta em seu relatório saída no mesmo dia, mas às 07h00m, ou seja, não há correspondência e coerência entre as informações apresentadas. 

Portanto, segundo o que se depreende dos documentos apresentados, as despesas decorrentes dos empenhos 526/11, 538/11 e 541 e, parcialmente, as decorrentes dos sub-empenhos 527/11 não seriam devidas, diante das inconsistências apontadas, o que submetemos à apreciação de V. Exa.. No que se refere ao pagamento do empenho 525/11, já efetuados, fica à discricionariedade de V. Exa. avaliar o real interesse público da questão, já que formalmente o procedimento foi regular.   
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